
CURRÍCULO 
 

 

I- DADOS DO COLETIVO 

NOME: FULÔ DE CAJUÍ 

DATA DE FUNDAÇÃO: OUTUBRO/2017 

ENDEREÇO: SÍTIO CAJUÍ, S/N – ZONA RURAL  

CIDADE: MILAGRES-CE 

ATUAÇÃO: DESDE 2017 

ÁREA DE ATUAÇÃO: PRODUÇÃO E EXIBIÇÕES DE FILMES E CURSOS DE FORMAÇÃO EM AUDIOVISUAL 

 

II- MEMBROS RESPONSÁVEIS  

ANA CAROLINE FELIPE BEZERRA        RG: 2008003535-8         CPF: 063.257.603-01 

ENDEREÇO: SÍTIO CAJUÍ, ZONA RURAL – MILAGRES-CE 

TELEFONE PARA CONTATO: (88) 99785-7896 

FUNÇÃO: COORDENADORA EXECUTIVA / PRODUTORA / MEDIADORA 

 

JOSE JAILDO DA SILVA OLIVEIRA        RG: 200109709718-6         CPF: 026.792.043-10 

ENDEREÇO: SÍTIO CAJUÍ, ZONA RURAL – MILAGRES-CE 

TELEFONE PARA CONTATO: (88) 99702-1790 

FUNÇÃO: COORDENADOR PEDAGÓGICO / PRODUTOR / MEDIADOR 

 

CÍCERA DALIANE DA SILVA OLIVEIRA    RG: 2008098076503    CPF: 603.238.583-33 

ENDEREÇO: SÍTIO CAJUÍ, ZONA RURAL – MILAGRES-CE  

TELEFONE PARA CONTATO: (88) 99259-9505  

FUNÇÃO: PRODUTORA 

 

JOÃO VIEIRA DA SILVA JÚNIOR    RG: 3.432.465     CPF: 090.323.144-16  

ENDEREÇO: RUA LUIZ CARTAXO ROLIM, Nº 475, CASAS POPULARES – CAJAZEIRAS-PB  

TELEFONE PARA CONTATO: (83) 99937-9095 

FUNÇÃO: PRODUTOR / FOTÓGRAFO 

 



BREVE DESCRIÇÃO DA ATUAÇÃO DO COLETIVO NOS ÚLTIMOS DOIS ANOS 
 

 

O coletivo Fulô de Cajuí surge em outubro de 2017, quando na ocasião, um grupo de jovens, impulsionados pela vontade de fazer 

cinema, se reúnem para produzir o filme intitulado, “O Valor do Tesouro Perdido”, no sítio Cajuí, localizado no município de Milagres-CE. À 

princípio, não se tinha a pretensão de dar um nome ao coletivo, apenas objetivavam gravar um filme que mostrasse histórias próprias da 

nossa região. Desse modo, o filme citado teve à frente da produção Carol Bezerra e Cheyenne Alencar (que também fez a preparação do 

elenco); Daliane Oliveira na função de microfonista; Marlene Bezerra na direção de arte e a participação de várias pessoas da comunidade do 

Cajuí que integraram como elenco principal e figuração. O filme contou ainda com a colaboração técnica de profissionais da cidade de 

Juazeiro do Norte-CE e teve a direção de Jaildo Oliveira, conhecido cineasta natural do sítio Cajuí. O trabalho desde a pré-produção até a 

finalização do longa-metragem se estendeu de outubro de 2017 à março de 2019, quando aconteceu a pré-estreia na Casa de Farinha1 do 

Cajuí, evento restrito aos produtores e elenco que contou com a participação ilustre do ator global, Miguel Nader. No mês seguinte, ocorreu a 

estreia oficial do filme para cerca de 500 pessoas, no restaurante Raízes da Terra e outra sessão em julho de 2019, na sede do município de 

Milagres. Após as etapas de pré-produção, gravação e pós-produção do longa-metragem e da pré-estréia, o coletivo assumiu a função de 

fazer o filme circular pelas comunidades rurais pertencentes ao município de Milagres-CE, porém, tal realização foi suprimida devido as baixas 

de investimentos/patrocínio e posteriormente (no início do ano de 2020), o fortalecimento da pandemia do COVID-19 em todo o Brasil. Mesmo 

assim, conseguimos inserir o filme em alguns festivais de modo virtual e participar de bate-papos e entrevistas em lives durante o isolamento 

social entre 2020-2021. Foi nesse período que o coletivo ganhou mais um membro para somar no desenvolvimento das atividades culturais, 

Júnior Vilheira. 

Com a flexibilização do isolamento social proporcionado pelo avanço da vacinação, foi possível o retorno às produções de filmes 

(documentários) e também, a realização de uma ideia antiga almejada pelo grupo: a criação do Cineclube Cajuí, como mais uma atividade do 

coletivo Fulô de Cajuí. A concretização do Cineclube Cajuí aconteceu em outubro de 2021, na Casa de Farinha do sítio Cajuí, com sessões 

mensais e totalmente gratuitas para a comunidade do referido sítio e localidades circunvizinhas. Em outubro de 2023, o Cineclube completou 

dois anos de atividades e já realizou 16 sessões de forma de presencial. Assim se concretizando como uma importante e valiosa ação do 

coletivo Fulô do Cajuí. Recentemente, conseguimos parceria com o Centro Cultural BNB de Juazeiro do Norte-CE para estender suas 

atividades de programação para acontecer na Casa de Farinha, uma das ações fruto desta parceria é o curso de produção de filme 

documentário, “Um Doc do Povo de Cá”, que aconteceu no mês de junho de 2022, destinado para o público adolescente da zona rural do 

município de Milagres. 

 

 
1 A Casa de Farinha pertence à família Pereira/Bezerra, a qual, Carol Bezerra e Daliane Oliveira fazem parte e tem permissão dos proprietários para utilizá-la como espaço 
de promoção de cultura com acesso gratuito. Este local atualmente, ainda é usado para produção de farinha de mandioca, funcionando apenas uma vez por ano, durante 
cerca de quinze dias, ficando o espaço ocioso no restante do tempo. É neste período de ócio que o coletivo usa o prédio para promover as sessões do Cineclube Cajuí. 



 

PRODUÇÃO DE FILME COM A COMUNIDADE 
FILME: O VALOR DO TESOURO PERDIDO 

PERÍODO: OUTUBRO DE 2017 À MARÇO / 2019 

LOCAL: SÍTIO CAJUÍ / MILAGRES-CE 

 

     

     



                      

  

   
 

 

 



CURSO PRODUÇÃO DE DOCUMENTÁRIO PARA ADOLESCENTES 
TÍTULO: “UM DOC DO POVO DE CÁ” 

PERÍODO: JUNHO / 2022 

PARCERIA: CINECLUBE CAJUÍ COM CENTRO CULTURAL BNB / JUAZEIRO DO NORTE-CE 

LOCAL: CASA DE FARINHA - SÍTIO CAJUÍ / MILAGRES-CE 

 

         
 

                      
 



SESSÕES DE FILMES PARA A COMUNIDADE 

 

16ª SESSÃO DO CINECLUBE CAJUÍ 

14 / OUTUBRO / 2023 

LOCAL: CASA DE FARINHA – SÍTIO CAJUÍ / MILAGRES-CE 

 

 

                 
 

 

 

 

 



15ª SESSÃO DO CINECLUBE CAJUÍ 

29 / JULHO / 2023 

LOCAL: CASA DE FARINHA – SÍTIO CAJUÍ / MILAGRES-CE 

 

            
 

 

 

 

 

 

 



14ª SESSÃO DO CINECLUBE CAJUÍ 

22 / ABRIL / 2023 

LOCAL: CASA DE FARINHA – SÍTIO CAJUÍ / MILAGRES-CE 

 

 

     
 

 

 

 

 

 



13ª SESSÃO DO CINECLUBE CAJUÍ 

25 / FEVEREIRO / 2023 

LOCAL: CASA DE FARINHA – SÍTIO CAJUÍ / MILAGRES-CE 

 

            
 

 

 

 

 

 

 

 



12ª SESSÃO DO CINECLUBE CAJUÍ 

07 / JANEIRO / 2023 

LOCAL: CASA DE FARINHA – SÍTIO CAJUÍ / MILAGRES-CE 

 

           
 

 

 

 

 

 

 



11ª SESSÃO DO CINECLUBE CAJUÍ 

17 / DEZEMBRO / 2022 

LOCAL: CASA DE FARINHA – SÍTIO CAJUÍ / MILAGRES-CE 

 

          
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

10ª SESSÃO DO CINECLUBE CAJUÍ 

12 / NOVEMBRO / 2022 

LOCAL: CASA DE FARINHA – SÍTIO CAJUÍ / MILAGRES-CE 

 

 

          
 

 

 

 

 

 



9ª SESSÃO DO CINECLUBE CAJUÍ 

22 / OUTUBRO / 2022 

LOCAL: CASA DE FARINHA – SÍTIO CAJUÍ / MILAGRES-CE 

 

           
 

 

 

 

 



8ª SESSÃO DO CINECLUBE CAJUÍ 

18 / JUNHO / 2022 

LOCAL: CASA DE FARINHA – SÍTIO CAJUÍ / MILAGRES-CE 

 

    
 

 

 

 



 

7ª SESSÃO DO CINECLUBE CAJUÍ 

21 / MAIO / 2022 

LOCAL: CASA DE FARINHA – SÍTIO CAJUÍ / MILAGRES-CE 

 

 
 

  

 



 

6ª SESSÃO DO CINECLUBE CAJUÍ 

16 / ABRIL / 2022 

LOCAL: TERREIRO PRÓX. A CASA DE FARINHA – SÍTIO CAJUÍ / MILAGRES-CE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

5ª SESSÃO DO CINECLUBE CAJUÍ 

12 / MARÇO / 2022 

LOCAL: CASA DE FARINHA – SÍTIO CAJUÍ / MILAGRES-CE 

 



 

SESSÃO DO CINECLUBE CAJUÍ – SESSÃO INTINERANTE 

09 / JANEIRO / 2022 

LOCAL: CAPELA DE SÃO SEBASTIÃO – SÍTIO SERRA BRAVA / MILAGRES-CE 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

4ª SESSÃO DO CINECLUBE CAJUÍ 

08 / JANEIRO / 2022 

LOCAL: CASA DE FARINHA – SÍTIO CAJUÍ / MILAGRES-CE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

3ª SESSÃO DO CINECLUBE CAJUÍ 

11 / DEZEMBRO / 2021 

LOCAL: CASA DE FARINHA – SÍTIO CAJUÍ / MILAGRES-CE 

 

 



 

2ª SESSÃO DO CINECLUBE CAJUÍ 

14 / NOVEMBRO / 2021 

LOCAL: CASA DE FARINHA – SÍTIO CAJUÍ / MILAGRES-CE 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



1ª SESSÃO DO CINECLUBE CAJUÍ 

16 / OUTUBRO / 2021 

LOCAL: CASA DE FARINHA – SÍTIO CAJUÍ / MILAGRES-CE 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



FESTIVAL DE CINEMA CINE IBIAPINA 

EXIBIÇÃO DOS FILMES - O VALOR DO TESOURO PERDIDO / FARINHADA: RAÍZES, TEMPOS E MEMÓRIAS 

JANEIRO / 2022 

LOCAL: PLATAFORMA VIRTUAL DO FESTIVAL 

 

 

       

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ENTREVISTA/BATE PAPO PARA A REVISTA CORTE SECO - UFCA 

JUNHO / 2021 

LOCAL: SALA VIRTUAL 

 

  
 

 

 

 



 

EXIBIÇÃO DO FILME O VALOR DO TESOURO PERDIDO 

JUNHO / 2021 

LOCAL: PLATAFORMA VIRTUAL FECOPLAY 

 

 
 

 

 



 

EXIBIÇÃO DO FILME FARINHADA: RAÍZES, TEMPOS E MEMÓRIAS 

MAIO / 2021 

LOCAL: PLATAFORMA VIRTUAL FECOPLAY 

 

 

 
 



 

LIVE SOBRE PRODUÇÃO INDEPENDENTE NO CARIRI 

TEMA: LENDAS DO CARIRI: BOTIJA – FILME O VALOR DO TESOURO PERDIDO 

MAIO / 2020 

LOCAL: REDES SOCIAIS 

 

  
 

 

 



 

MOSTRA SESC DE CULTURAS 

EXIBIÇÃO DO FILME FARINHADA: RAÍZES, TEMPOS E MEMÓRIAS 

NOVEMBRO / 2020 

LOCAL: PLATAFORMA VIRTUAL 

 

 
 



 

MOSTRA SESC DE CULTURAS 

EXIBIÇÃO DO FILME O VALOR DO TESOURO PERDIDO 

NOVEMBRO / 2019 

LOCAL: SENAC - CRATO 

 

 

   
 

 

 



CINEMA DE QUINTA 

EXIBIÇÃO DO FILME O VALOR DO TESOURO PERDIDO 

NOVEMBRO / 2019 

LOCAL: CINEMA DE QUINTA – OLINDA-PE 

 

 
 

 

 



 

MOSTRA SESC DE CULTURAS 

EXIBIÇÃO DO FILME O VALOR DO TESOURO PERDIDO 

JULHO / 2019 

LOCAL: QUIXADÁ 

 

   
 

 

 

 

 

 



 

EXIBIÇÃO DO FILME: O VALOR DO TESOURO PERDIDO (2019) 

21 / JULHO / 2019 

LOCAL: E. E.E.P. IR. ZÉLIA DA FONSECA / MILAGRES-CE 

  

 

 



LANÇAMENTO DO FILME: O VALOR DO TESOURO PERDIDO (2019) 

20 / ABRIL / 2019 

LOCAL: RESTAURANTE RAÍZES DA TERRA 

– SÍTIO TABOQUINHA / MILAGRES-CE 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



PRÉ-LANÇAMENTO DO FILME: O VALOR DO TESOURO PERDIDO (2019) 

24 / MARÇO / 2019 

LOCAL: CASA DE FARINHA – SÍTIO CAJUÍ / MILAGRES-CE 

PRESENÇA DO ATOR GLOBAL – MIGUEL NADER 

    

 

 

 

 

 

 

 

 



 

LANÇAMENTO DO FILME: ENGENHO DE MEMÓRIAS (2016) 

26 / NOVEMBRO / 2016 

LOCAL: TERREIRO DA CASA DE HILDA – SÍTIO CAJUÍ / MILAGRES-CE 

   

   

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

PRÉ-LANÇAMENTO DO FILME: ENGENHO DE MEMÓRIAS (2016) 

03 / ABRIL / 2016 

LOCAL: CASA DE FARINHA – SÍTIO CAJUÍ / MILAGRES-CE 

 

  

 

 

 

 

 

 



PRODUÇÃO DE FILMES 
 

ALÉM DO OLHAR (2023) / Documentário 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dija nasceu com um grave problema de visão. Junto a sua irmã, 

passou a desafiar suas próprias limitações para encarar o 

mundo e conquistar seu espaço. Porém, vários obstáculos 

surgiram para testar sua força e coragem. Uma história de 

superação que tomará rumos inesperados e surpreendentes. 

 



A MORTE AMOROSA (2022) / Ficção 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ofélia é uma senhora de 84 anos que vive na sua casinha em um 

pequeno sítio. Embora sozinha e sem familiares, ela faz seu café de 

todas as manhãs e sai cedinho para apanhar lenha. Com seu caminhar 

lento, Ofélia vai vivendo de modo independente e provando do doce 

sabor da liberdade, até que uma visita inesperada lhe aparece na 

madrugada… 

 



 

MESTRE DOS CONGOS (2022) / Documentário 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SINOPSE: Aos 92 anos, Seu Doca Zacarias comanda ao som do seu 

apito o grupo de Congos de Nossa Senhora do Rosário, no interior do 

estado do Ceará. Uma história passada de pai para filho, mostra como 

essa tradição religiosa encontra seu espaço de existência nesses corpos 

brincantes, dançantes e sobretudo, de resistência. Seu Doca assumiu a 

missão de manter vivo o Congo como expressão religiosa. Hoje, esse 

grupo se mantém como expoente de afirmação cultural no Cariri 

cearense. Sua importância se estabelece nos sons, passos e cores que 

caracterizam a força das congadas para a História do Ceará. 

 



 

CHEIRO DE AGOSTO (2021) / Filme Documentário 

 

 
 

SINOPSE: Ao tentar recuperar suas memórias de infância em um engenho, um jovem se depara com as sensações perdidas por 

ele mesmo. Com uma estética de sonho, saudosismo e permeado por elementos que compõem um universo rico em cultura 

popular nordestina, as lembranças reavivadas em CHEIRO DE AGOSTO (re)descobre que, tudo isso acontecia enquanto as rodas 

dançavam e a moenda moía. 



VIVA MÁRTIR (2021) / Filme Documentário 

 

 
 

SINOPSE: Um sonho motivou seu Chico Doca a seguir uma tradição com toda sua força. A devoção a um santo fez dele um 

expoente de coragem e fé. Uma história que é um grito de louvor, Viva Mártir! 



FARINHADA: RAÍZES, TEMPOS E MEMÓRIAS (2020) / Filme Documentário 

 

 
 

SINOPSE: O saudosismo presente nas memórias de dona Hilda revela uma infância que se confunde com o processo de feitio da 

farinha. Este documentário busca rememorar as vivências no campo ilustradas por imagens que remontam o cotidiano passado e 

atual. 

 

Participação em Festivais: 22ª Mostra SESC de Culturas (2020), Cine SESC “Memória” na plataforma de streaming FECOPLAY 

(2021), Festival de TV e Cinema de Muqui-FECIM (2021) e Cine Ibiapina (2021). 



 

O VALOR DO TESOURO PERDIDO (2019) / Filme Longa-metragem 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SINOPSE: O casal Manuel e Toinha e seus quatro filhos que 

vivem no sertão nordestino, na década de 1920. Manuel 

vivencia um momento difícil, tanto pela sua condição social, 

quanto por sua vida ameaçada em virtude de uma dívida com 

um rico fazendeiro da região. Certo dia surge a oportunidade 

que pode ser a solução para sanar sua dívida. No entanto, o 

pior acontece. 

 

Participação em Festivais: 21ª Mostra SESC Cariri de Culturas, 

Crato-CE, (2019), da Mostra SESC de Culturas do Sertão 

Central, Quixadá-CE, (2019), Festivol, Cine SESC “Social” na 

plataforma de streaming FECOPLAY (2021) e Cine Ibiapina 

(2021). 

 



Milagres (CE): Longa-metragem “O VALOR DO 
TESOURO PERDIDO será lançado em 20 de 
abril; Assista ao Trailer Oficial 
porOKARIRI 

10/04/2019 0222 

Banner o Valor do Tesouro Perdido 

https://www.okariri.com/author/fgyqbditninsn/
https://www.okariri.com/cariri/milagres-ce-longa-metragem-o-valor-do-tesouro-perdido-sera-lancado-em-20-de-abril-assista-ao-trailer-oficial/#respond
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No próximo dia 20 de abril, Jaildo Oliveira fará a estreia oficial do seu primeiro longa-metragem intitulado, O VALOR DO 
TESOURO PERDIDO. O evento acontecerá no restaurante e buffet Raizes da Terra, no sítio Taboquinha, em Milagres-CE, 
a partir das 20h. Dentro da programação da festa, está prevista a apresentação teatral A RAPADURA, da atriz Betânia 
Lopes (a mesma teve participação na novela Velho Chico (2016), da TV Globo). 

Após dirigir, produzir e integrar a equipe de vários curtas-metragens, o jovem concluiu sua primeira obra 
cinematográfica de longa duração. O filme narra a trama do casal Manuel e Toinha e dos seus quatro filhos que 
habitam o interior do sertão nordestino, no início do século XX. O pai da família vivencia um momento difícil, tanto pela 
sua condição social, quanto por ter sua vida ameaçada em virtude de uma dívida com um rico fazendeiro da região. 
Certo dia surge a oportunidade que pode ser a solução para sanar sua dívida, no entanto, o pior acontece. 

O elenco principal conta com a participação de Tonho Carvalho (Manuel), Corrinha Sampaio (Toinha), Érica Bezerra 
(Severina), Lucas Sampaio (João), Sarah Bezerra (Sebastiana) e Davi Bezerra (Joaquim). Além de seus familiares, outras 
pessoas também foram convidadas a integrar esta equipe: as atrizes com participação especial, Joaquina Carlos e 
Betânia Lopes. 

A equipe técnica foi composta por vários profissionais e artistas da região do Cariri cearense como: Cheyenne Alencar, 
Carol Bezerra, Marlene Bezerra, Luka Severo, Erlândia Benevides, Alisson Flor, Amilton Duarte e Rafael Rubys. A trilha 
sonora, totalmente original, foi criada pelos músicos DiFreitas e Evanio Soares, além da música tema do filme composta 
e interpretada por Luciana Campos. 



Valor do Tesouro Perdido | Imagem Divulgação 

O sítio Cajuí, no município de Milagres, serviu de cenário para esta produção audiovisual inspirada nos contos 
populares em torno das botijas e, ao mesmo tempo, se constitui numa autobiografia de alguns moradores do sítio (que 
narraram sobre suas experiências vividas na infância e as mesmas deram bases para estrutura do roteiro). O filme 
também traz cenas que representam momentos memoráveis da infância do jovem cineasta o qual cresceu neste 
lugar. 

O contexto histórico da obra fílmica abrange o período em que o nordeste brasileiro experimentou o fenômeno 
conhecido como “cangaço”. Nesta época, os moradores costumavam enterrar seus objetos de valor (dinheiro, joias etc.) 
próximos a suas residências com medo de serem saqueados pelos cangaceiros. Deste modo, alguns acabavam 
esquecendo ou falecendo sem resgatar estes pertences que, segundo reza a tradição oral, se encantavam. 

https://i1.wp.com/www.okariri.com/wp-content/uploads/2019/04/1-2.jpg?resize=608,284&ssl=1


Valor do Tesouro Perdido | Imagem Divulgação 

Jaildo vem realizando o trabalho de modo independente, contando apenas com o apoio da comunidade do Cajuí e de 
amigos. A produção foi desenvolvida com a colaboração dos moradores da referida comunidade que acabam por realizar 
não somente a função de atores, mas também ajudam na parte técnica das gravações das cenas. Jaildo costuma 
envolver toda a sua família na hora de fazer o filme. 

[ads1] Já que o trabalho com sua família é o diferencial das suas produções audiovisuais, o cineasta fez uma grande 
surpresa, para os seus familiares e amigos . No último dia 24 de março, sem que ninguém esperasse ou desconfiasse, 
Jaildo realizou o pré-lançamento do filme tendo a ilustre presença do ator global, Miguel Nader. O diretor do filme, conta 
que foi a maneira que encontrou de agradecer e presentear todos que se dedicaram em prol da realização do filme. “Foi 
um momento de grande alegria, descontração e muitas emoções entre os que ali estavam presentes. Uma experiência 
incrível que ficará pra sempre na mente dos moradores do sítio Cajuí. Nader conquistou a todos com a sua simplicidade 
e humildade.”, disse o jovem cineasta. 

https://i1.wp.com/www.okariri.com/wp-content/uploads/2019/04/1-3.jpg?resize=608,516&ssl=1


O VALOR DO TESOURO PERDIDO – Trailer Oficial 
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ÚLTIMAS NOTÍCIAS 

Milagres-CE: Município será cenário de curta-
metragem 
porOKARIRI 

29/11/2017 

0140 

Elenco principal | Foto: Divulgação 
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O sítio Cajuí, localizado na cidade de Milagres-CE será cenário de mais um curta metragem de Jaildo Oliveira. Após 
produzir e dirigir o filme A PROMESSA, em 2012, baseado na história O Presente Sobrenatural, do escritor e juiz Flávio 
Morais, o jovem formado em Artes Visuais, está dirigindo seu mais novo trabalho, O VALOR DO TESOURO PERDIDO. O 
filme conta a estória de Manuel um agricultor, casado com Toinha e pai de quatro filhos. Ele vivencia um momento difícil 
e delicado, tanto pela sua condição financeira, quanto por ter sua vida ameaçada em virtude de uma dívida com um rico 
fazendeiro da região. Certo dia, surge a oportunidade que pode ser a solução para sanar sua dívida, no entanto, o pior 
acontece e ele perde o bem mais precioso que possui. 

[ads1] A estória tem como inspiração os contos populares sobre botijas narrados pelos mais velhos e baseados em 
depoimentos de alguns moradores do sítio que contaram sobre suas aventuras, traquinagens e experiências vividas 
durante a infância. Sendo assim, o contexto histórico do filme abrange o período em que o nordeste brasileiro 
experimentou o fenômeno conhecido como “cangaço”. Nesta época, os moradores costumavam enterrar seus objetos 
de valor (dinheiro, joias etc.) próximos a suas residências com medo de serem saqueados pelos cangaceiros. Deste modo, 
alguns acabavam esquecendo ou falecendo sem resgatar estes pertences que, segundo reza a tradição oral, se 
encantavam. 

Crianças com a atriz Betânia Lopes que participou da novela 
Velho Chico | Foto: Divulgação 
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Jaildo Oliveira que nos últimos anos vem se dedicando a linguagem audiovisual, busca inspiração na produção 
cinematográfica do cineasta Rosemberg Cariry e nos contos populares escritos por Flávio Morais no início da sua 
trajetória. Ele afirma que guarda alguns segredos em relação ao enredo do filme. A novidade é que o roteiro escrito por 
ele e seu amigo Luka Severo, que está na preparação dos atores, não foi disponibilizado na íntegra para a equipe. Os 
atores só têm acesso as cenas que cada um irá gravar poucos dias antes das filmagens. Isso gera curiosidade no elenco, 
uma vez que as cenas estão sendo gravadas aleatoriamente, não seguindo a ordem cronológica da narrativa. Sendo 
assim, a estória completa só será conhecida no dia da estreia. Enquanto isso não acontece, as pessoas vão dando seus 
palpites sobre o que irá ocorrer com os personagens. 

Este trabalho está sendo desenvolvido com a colaboração dos moradores da comunidade de Cajuí que acabam por 
realizar não somente a função de atores, mas também ajudam na parte técnica das gravações das cenas. Jaildo costuma 
envolver toda a sua família na hora de fazer o filme. Teve o auxílio do seu pai José Duca e da sua mãe Dolores na 
construção de cenário da casinha de taipa, feita exclusivamente para narrar esta estória. Conta com a ajuda de Daliane e 
suas primas Marlene e Ana Caroline Bezerra na produção, além do elenco formado por primos, tios e amigos. O elenco 
principal conta com a participação de Tonho Bezerra (Manuel), Corrinha Sampaio (Toinha), Érica Bezerra (Severina), 
Lucas Sampaio (João), Sarah Bezerra (Sebastiana) e Davi Bezerra (Joaquim). Além de seus familiares, outras pessoas 
também foram convidadas a integrar esta equipe, a produtora Cheyenne Alencar (que participou dos filmes “Alone” 
(2014) e “Os Olhos de Alice” (2017)) e das atrizes Joaquina Carlos (atriz com vasta experiência no teatro do Cariri), Betânia 
Lopes e Erlândia Benevides. Ambas ultimamente citadas, tiveram participação na novela da Rede Globo Velho Chico 
(2016). 

Jaildo Oliveira, idealizador do projeto | Foto: Acervo Pessoal 

https://i0.wp.com/www.okariri.com/wp-content/uploads/2017/11/1-12.jpg


As gravações começaram no início do mês de novembro do ano em curso e devem se estender até o próximo ano. Por 
ser um filme que retrata uma época específica (primeiras décadas do século XX), o trabalho deve ser minucioso e cada 
detalhe deve ser considerado. Foram necessários a confecção de figurinos e a aquisição de objetos de cenas, assim como 
uma pesquisa histórica, referencias de filmes e conversas com os idosos para saber sobre os modos e os costumes 
próprios do período em que se passa a trama. 

Jaildo vem desenvolvendo o trabalho de modo independente, contando apenas com o apoio da comunidade do Cajuí e 
de amigos. Atualmente, mora em Juazeiro do Norte e é professor de Artes da rede estadual de ensino. Já realizou alguns 
curtas-metragens como: “O Mundo Interior” (2010), “A Promessa” (2012), “A Coroa de Vidro” (2017), este último com a 
participação do ator Miguel Nader e o técnico em efeitos especiais da Rede Globo, Bellamir Freire. Ano passado lançou o 
documentário “Engenho de Memórias” (2016) e os vídeoclipes “Centenário do Engenho” (2016) e “Imaculada” (2017). 
Trabalha como operador câmera e editor de vídeos da websérie “Ser Famosa a Qualquer Custo” (2016-17). Além disso, ele 
faz parte da equipe do filme sobre “A História Lendária de Milagres” juntamente com Luciana Campos e Lucivânia 
Verônica que no momento também vem sendo trabalhado e em breve, a população milagrense poderá apreciar. 

 


